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			Dizem que a verdade liberta. Não mencionam que 

primeiro ela despedaça tudo que você acreditava ser real.


			(Fernanda Leite Nunes)
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			A FESTA PERFEITA


			Antes de tudo começar, eu acreditava que perfeição era possível. Que ironia.

Diário do Projeto 13


			Briana Mendes acordou às 5h30 da manhã, uma hora antes do despertador programado. Não conseguira dormir direito, como sempre acontecia antes de eventos importantes. E aquele não era um evento qualquer — era a celebração de treze anos de casamento com Carlos.


			Treze anos. Um número que muitos considerariam de azar, mas que, para Briana, representava estabilidade, conquista e, acima de tudo, a prova de que ela havia construído algo duradouro em um mundo de relacionamentos descartáveis.


			Deslizou para fora da cama com cuidado para não acordar o marido. Carlos dormia profundamente, o rosto relaxado, alheio à tempestade de preocupações que agitava a mente da esposa. Briana o observou por alguns segundos, notando como os primeiros fios grisalhos nas têmporas lhe davam um ar distinto. Treze anos depois, ele ainda era um homem atraente, pensou ela, embora já não sentisse aquele frio na barriga dos primeiros anos.


			No banheiro, Briana encarou seu reflexo no espelho. Aos 38 anos, seu rosto mantinha a elegância que sempre fora sua marca registrada, mas pequenas linhas de expressão começavam a se formar ao redor dos olhos. Não a incomodavam tanto quanto imaginara que incomodariam quando era mais jovem. Havia algo de reconfortante em ver no próprio rosto as marcas de uma vida vivida — as risadas, as preocupações, as noites em claro trabalhando em projetos de arquitetura.


			— Treze anos — sussurrou para si mesma, ensaiando um sorriso. — Quem diria, Briana Mendes?


			Abriu o chuveiro e deixou a água quente cair sobre os ombros tensos. A festa daquela noite precisava ser perfeita. Não porque ela fosse uma daquelas esposas obcecadas por aparências, mas porque, de alguma forma que não conseguia explicar nem para si mesma, sentia que precisava marcar aquele momento. Celebrar adequadamente. Como se algo dentro dela soubesse que era importante criar uma memória sólida daquele marco.


			Enquanto se ensaboava, Briana revisava mentalmente sua lista de afazeres. O buffet estava confirmado, a decoração em tons de verde e dourado (as cores que haviam usado no casamento), a playlist cuidadosamente selecionada com as músicas que marcaram sua história com Carlos, o vestido novo pendurado no closet…


			— Droga, esqueci de confirmar o bolo! — murmurou, sentindo aquela familiar pontada de ansiedade.


			Saiu do chuveiro às pressas, enrolando-se na toalha. Pegou o celular na mesa de cabeceira e enviou uma mensagem para a confeitaria antes mesmo de se secar direito. Gotas d’água caíam no piso de madeira enquanto ela digitava freneticamente.


			— Briana? — a voz sonolenta de Carlos veio da cama. — São seis da manhã de sábado. O que você está fazendo acordada?


			Ela se virou, tentando parecer casual, como se verificar a encomenda de um bolo às seis da manhã fosse a coisa mais normal do mundo.


			— Só confirmando alguns detalhes da festa. Volte a dormir.


			Carlos a observou por alguns segundos, um meio sorriso no rosto.


			— Você sabe que não precisava organizar nada disso, não é? Poderíamos simplesmente jantar nós dois em algum lugar legal.


			Briana sentiu uma pontada de irritação. Era sempre assim. Carlos nunca entendia a importância desses momentos, dessas celebrações. Para ele, tudo podia ser mais simples, menos elaborado. Menos perfeito.


			— É nosso aniversário de treze anos, Carlos. Não é qualquer data.


			— Eu sei, eu sei — ele se espreguiçou, sentando-se na cama. — E vai ser ótimo. Você sempre faz tudo ficar incrível.


			O elogio suavizou um pouco seu humor. Briana sorriu e voltou ao banheiro para terminar de se arrumar. Tinha um dia inteiro pela frente para garantir que tudo estivesse impecável para a noite.


			O escritório de arquitetura estava silencioso naquele sábado de manhã. Briana havia decidido passar algumas horas ali antes de ir para casa finalizar os preparativos da festa. Tinha dois projetos com prazos apertados e, perfeccionista como era, não conseguiria aproveitar plenamente a celebração sabendo que havia trabalho pendente.


			Seu espaço de trabalho refletia sua personalidade: organizado, elegante e funcional. Plantas estrategicamente posicionadas traziam vida ao ambiente, e cada objeto tinha seu lugar designado. Seus colegas brincavam que podiam ajustar seus relógios pela rotina de Briana — às 10h15 ela sempre fazia uma pausa para um chá, nunca café.


			— Pensei que hoje você estaria longe daqui.


			A voz familiar fez Briana levantar os olhos da tela do computador. Luísa, sua melhor amiga e também psicóloga do escritório (uma excentricidade do dono da firma, que acreditava que arquitetos estressados precisavam de apoio constante), estava parada na porta, segurando duas xícaras de chá.


			— São 10h15 — disse Luísa, entregando uma das xícaras a Briana. — E você é previsível como um relógio suíço.


			Briana aceitou o chá com um sorriso agradecido.


			— Só vim adiantar algumas coisas. Não conseguiria relaxar na festa sabendo que tenho prazos na segunda.


			Luísa sentou-se na cadeira em frente à mesa de Briana, cruzando as pernas em um movimento fluido. Com seus 37 anos, cabelos curtos e roupas sempre coloridas, ela era o oposto de Briana em muitos aspectos. Divorciada há cinco anos, Luísa vivia proclamando as maravilhas da vida de solteira com tanto entusiasmo que, às vezes, Briana se perguntava se ela realmente acreditava nisso ou se apenas tentava se convencer.


			— A famosa festa de treze anos — comentou Luísa, soprando o chá quente. — Ainda não acredito que você convidou cinquenta pessoas para celebrar o fato de ter suportado o mesmo homem por mais de uma década.


			Briana revirou os olhos, mas sorriu.


			— Você fala como se o Carlos fosse insuportável.


			— Não, ele é perfeitamente… adequado — respondeu Luísa, escolhendo cuidadosamente as palavras. — Só acho que você merece fogos de artifício, querida, não apenas uma chama piloto confiável.


			Era uma discussão antiga entre elas. Luísa sempre insinuava que Briana havia se acomodado em um casamento confortável, mas sem paixão. Briana sempre defendia sua escolha, argumentando que estabilidade e parceria eram mais importantes do que borboletas no estômago.


			Nem todo mundo precisa de drama e montanha-russa emocional para ser feliz, Luísa — respondeu Briana, como sempre fazia. — Algumas de nós preferem construir algo sólido.


			— Sólido como concreto — murmurou Luísa. Antes que Briana pudesse retrucar, ela mudou de assunto: — E então, o que você vai vestir hoje à noite?


			A conversa fluiu para temas mais leves. Briana mostrou no celular a foto do vestido verde-esmeralda que havia comprado especialmente para a ocasião, e Luísa aprovou com entusiasmo exagerado. Falaram sobre os convidados, a comida, a decoração. Por alguns minutos, Briana se permitiu sentir a excitação genuína pela festa que havia planejado com tanto cuidado.


			Quando Luísa saiu, prometendo aparecer “deslumbrante” à noite, Briana voltou ao trabalho com renovada energia. Conseguiu finalizar os projetos mais urgentes em tempo recorde e, ao meio-dia, estava pronta para ir para casa e se dedicar aos últimos preparativos da festa.


			— Não, as flores vão na entrada e depois nas mesas, não no balcão do buffet! — Briana instruía a equipe de decoração com firmeza, mas sem perder a compostura. Consultou o relógio: 16h45. Os convidados começariam a chegar às 20h, e ainda havia muito a fazer.


			O apartamento espaçoso, no décimo andar de um prédio elegante, já começava a se transformar. Luzes suaves foram instaladas estrategicamente, criando uma atmosfera acolhedora. A equipe de buffet organizava a cozinha com eficiência silenciosa, e o barman montava um bar no canto da sala de estar.


			Carlos havia saído para buscar os pais no aeroporto — eles vinham de Belo Horizonte especialmente para a ocasião. Briana estava secretamente aliviada por ter algumas horas sozinha para supervisionar tudo, sem as piadas bem-intencionadas, mas inoportunas, do marido sobre sua “obsessão com detalhes”.


			Seu celular tocou. Era Carol, sua amiga, designer de interiores e confidente de longa data.


			— Diga que você não está surtando — foi como ela atendeu, sem nem dizer olá. Briana riu, sentindo parte da tensão se dissipar.


			— Estou perfeitamente calma, muito obrigada.


			— Mentirosa. Aposto que você já refez o arranjo de flores pelo menos três vezes.


			— Apenas duas — admitiu ela, observando criticamente o trabalho da florista. — Mas agora está perfeito.


			— Claro que está. Tudo que você faz fica perfeito, Briana. É irritante, sabia?


			A conversa com Carol era exatamente o que ela precisava. Ela tinha o dom de fazê-la rir de si mesma, de lembrá-la para não levar tudo tão a sério. Quando desligou, Briana se sentiu mais leve.


			Subiu para o quarto para começar a se arrumar. O vestido verde-esmeralda estava estendido sobre a cama, junto com os acessórios cuidadosamente selecionados. Briana passou a mão pelo tecido macio, sentindo uma onda de satisfação. Havia emagrecido três quilos nas últimas semanas, determinada a estar no seu melhor para aquela noite.


			Enquanto entrava no chuveiro pela segunda vez naquele dia, permitiu-se pensar em seu casamento. Treze anos. Não tinha sido sempre fácil, claro. Houve discussões, períodos de distanciamento, momentos em que se perguntou se haviam tomado o caminho certo. Mas também houve companheirismo, conquistas compartilhadas, a sensação reconfortante de ter alguém ao seu lado nas noites frias.


			Não era o romance apaixonado que Luísa parecia achar que todos deveriam ter, mas era real. Era sólido. Era seu.


			Ao sair do banho, Briana ouviu a porta da frente se abrir. Carlos havia voltado com os sogros. Enrolou-se no roupão e foi recebê-los, trocando abraços calorosos com os pais de Carlos, que sempre a trataram como uma filha.


			— O apartamento está lindo, Briana! — elogiou a sogra, olhando ao redor com admiração.


			— Obrigada, Dona Célia. Ainda não está tudo pronto, mas vai ficar. Carlos se aproximou e deu um beijo rápido em sua bochecha.


			— Vou mostrar o quarto de hóspedes para eles se acomodarem — disse ele. — Você precisa de ajuda com alguma coisa?


			— Não, está tudo sob controle — respondeu Briana, notando que ele parecia um pouco tenso. Provavelmente cansado da viagem ao aeroporto e do trânsito, pensou.


			Voltou ao quarto para terminar de se arrumar, sentindo a familiar ansiedade pré-evento crescer em seu peito. Respirou fundo, lembrando-se do que seu terapeuta sempre dizia: “Perfeição é uma ilusão, Briana. Busque excelência, não perfeição.”


			Mas naquela noite, enquanto deslizava o vestido verde pelo corpo e prendia os cabelos em um coque elegante, Briana não conseguia evitar o desejo de que tudo fosse, sim, perfeito. Porque algo dentro dela, uma intuição que não conseguia explicar, dizia que esta festa marcaria um antes e um depois em sua vida.


			O que ela não sabia era o quão certa ela estava — e por razões que jamais poderia imaginar.
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			CAPÍTULO 2


			TREZE ANOS EM CACOS


			Dizem que a verdade liberta. Não mencionam que primeiro ela despedaça tudo que você acreditava ser real.

Diário do Projeto 13


			As primeiras horas da festa transcorreram exatamente como Briana havia planejado. O apartamento resplandecia sob a iluminação suave, as taças de champanhe tilintavam em brindes animados e o burburinho de conversas e risadas preenchia o ambiente.


			Briana circulava entre os convidados com a graça de uma anfitriã perfeita, seu vestido verde-esmeralda capturando olhares admirados por onde passava.


			— Você está deslumbrante — sussurrou Luísa, aparecendo ao seu lado com uma taça de champanhe já pela metade. Como prometido, a amiga estava espetacular em um vestido vermelho que contrastava dramaticamente com sua pele clara.


			— Você também não está nada mal — respondeu Briana com um sorriso. — Viu o Carlos?


			— Última vez que o vi, estava conversando com aquele seu cliente, o do projeto da casa de praia.


			Briana assentiu, seus olhos percorrendo o salão em busca do marido. Localizou-o perto do bar, em uma conversa aparentemente animada com Ricardo, o cliente mencionado por Luísa. Carlos parecia relaxado, rindo com mais entusiasmo do que ela havia visto em semanas. Sentiu uma pontada de satisfação — a festa estava sendo um sucesso.


			— Então, como se sente sendo uma veterana de guerra matrimonial? — perguntou Luísa, interrompendo seus pensamentos. — Treze anos é praticamente uma eternidade nos dias de hoje.


			Briana riu, aceitando a provocação da amiga.


			— Sinto-me… realizada — respondeu, escolhendo a palavra com cuidado. — Construímos algo bom juntos, Luísa. Talvez não seja o romance arrebatador dos seus sonhos, mas é sólido.


			Luísa a estudou por alguns segundos, seus olhos perspicazes de psicóloga parecendo enxergar além da resposta ensaiada.


			— “Sólido” é como você descreve uma fundação de concreto, não um casamento, querida.


			Antes que Briana pudesse responder, Antônio se juntou a elas, elegante em um terno azul-marinho que ele fazia questão de informar a todos que havia sido “escandalosamente caro”.


			— Minhas divas! — exclamou ele, beijando ambas nas bochechas. — Briana, esta festa está divina. Quase me faz reconsiderar minha aversão ao matrimônio.


			— Quase — enfatizou Luísa, erguendo a taça em um brinde irônico.


			Os três riram, caindo na familiar dinâmica de amizade que os sustentava há anos. Briana se permitiu relaxar verdadeiramente pela primeira vez naquele dia, envolvida pelo carinho e pelas provocações bem-humoradas de seus amigos mais próximos.


			Foi Antônio quem primeiro notou algo estranho.


			— Não quero alarmar ninguém — disse ele, inclinando-se para falar mais baixo — mas aquela mulher na entrada parece um pouco… perdida? Ou talvez “determinada” seja a palavra certa.


			Briana e Luísa seguiram seu olhar. Uma mulher que Briana não reconhecia estava parada perto da porta, olhando ao redor com uma expressão difícil de decifrar. Era bonita, na casa dos trinta anos, com cabelos loiros curtos e um vestido preto simples, mas elegante.


			— Deve ser acompanhante de alguém — sugeriu Briana, embora sentisse uma inexplicável inquietação. — Vou lá recebê-la.


			— Eu vou com você — ofereceu-se Luísa, pousando sua taça vazia em uma bandeja que passava.


			As duas se dirigiram à entrada, onde a desconhecida agora digitava algo em seu celular, parecendo cada vez mais agitada.


			— Olá — cumprimentou Briana com seu melhor sorriso de anfitriã. — Bem-vinda. Sou Briana.


			A mulher ergueu os olhos do celular, e Briana foi atingida por um olhar que continha uma mistura perturbadora de raiva e pena.


			— Eu sei quem você é — respondeu a desconhecida, sua voz surpreendentemente calma. — Sou Daniela.


			O nome não significava nada para Briana, que manteve o sorriso educado enquanto tentava determinar de onde a mulher poderia ser. Uma colega de trabalho de Carlos que ela ainda não havia conhecido? Alguém do clube que frequentavam ocasionalmente?


			— É um prazer, Daniela. Você veio com…?


			— Vim sozinha — interrompeu Daniela. Então, após uma pausa carregada de significado:


			— Precisamos conversar, Briana. Em particular. Luísa, sempre protetora, deu um passo à frente.


			— Desculpe, mas estamos no meio de uma celebração. Talvez outro momento fosse mais adequado para…


			— É sobre Carlos — cortou Daniela, seus olhos nunca deixando os de Briana. — Seu marido. Ou melhor, o homem que tem dividido a vida entre você e eu pelos últimos oito meses.


			O mundo de Briana pareceu congelar. Os sons da festa continuavam ao fundo, mas agora pareciam vir de muito longe, como se ela estivesse submersa em água. Sentiu Luísa segurar seu braço, provavelmente temendo que ela pudesse desabar.


			— Isso é algum tipo de brincadeira? — conseguiu finalmente dizer, sua voz soando estranha aos próprios ouvidos.


			Daniela balançou a cabeça lentamente.


			— Queria que fosse. Acredite, eu também fui enganada. Descobri sobre você há apenas três dias, quando encontrei as fotos do seu aniversário de casamento no celular dele.


			Briana sentiu o sangue drenar de seu rosto. O aniversário de casamento. As fotos que Carlos havia tirado na semana anterior, quando haviam saído para jantar em comemoração antecipada à data. Ele havia insistido em documentar o momento, algo incomum para alguém geralmente tão desinteressado em registros fotográficos.


			— Isso é absurdo — disse Briana, mas sua voz já não carregava convicção. Uma parte dela, uma parte que ela não sabia que existia até aquele momento, já começava a juntar as peças: as viagens de trabalho mais frequentes, as mensagens no celular que ele sempre checava longe dela, o súbito interesse em academia e roupas novas…


			— Tenho provas — disse Daniela, estendendo o celular. — Não vim aqui para criar uma cena ou arruinar sua festa. Vim porque acho que você merece saber. Assim como eu merecia.


			Com mãos trêmulas, Briana pegou o telefone. Na tela, havia uma sequência de mensagens entre Daniela e Carlos. Mensagens íntimas, planos, promessas. E fotos. Fotos que não deixavam dúvidas sobre a natureza do relacionamento.


			Briana sentiu o chão desaparecer sob seus pés. Luísa, percebendo a gravidade da situação, rapidamente a conduziu para o corredor que levava aos quartos, longe dos olhares dos convidados. Daniela as seguiu em silêncio.


			— Onde ele está agora? — perguntou Briana, quando chegaram ao escritório, sua voz surpreendentemente firme.


			— Última vez que o vi, estava perto do bar — respondeu Luísa, lançando um olhar preocupado para a amiga.


			Briana assentiu mecanicamente e se virou para Daniela.


			— Há quanto tempo exatamente?


			— Oito meses — respondeu Daniela. — Nos conhecemos em uma viagem de negócios a São Paulo. Ele me disse que estava se separando, que o casamento tinha acabado há anos, mas vocês mantinham as aparências por conveniência social e profissional.


			Uma risada amarga escapou dos lábios de Briana. Claro que ele diria isso. O velho clichê.


			— E você acreditou?


			— No começo, sim — admitiu Daniela, um rubor de vergonha colorindo suas bochechas.


			— Ele era… convincente. Sempre tinha explicações para tudo. Por que não podíamos ser vistos juntos em certos lugares, por que ainda morava com você… Eu fui idiota.


			Briana estudou a mulher à sua frente. Não conseguia sentir raiva dela. Na verdade, sentia uma estranha conexão — ambas haviam sido enganadas pelo mesmo homem, ambas haviam acreditado em uma versão de Carlos que não existia.


			— Como você descobriu a verdade? — perguntou Briana.


			— Ele deixou o celular desbloqueado quando foi ao banheiro. Nunca tinha acontecido antes. Vi as fotos de vocês, parecendo tão… felizes. Pesquisei seu nome, encontrei seu perfil profissional, vi que vocês ainda estavam muito juntos. E então encontrei o convite digital para esta festa. Aniversário de 13 anos de casamento. Não parecia exatamente um casamento “acabado por conveniência”.


			Briana fechou os olhos por um momento, tentando processar tudo. Treze anos de casamento reduzidos a escombros em menos de treze minutos.


			— Eu vou matá-lo — murmurou Luísa, que havia permanecido incomumente silenciosa até então. — Juro por Deus, Briana, eu vou…


			— Não — interrompeu Briana, abrindo os olhos. Uma calma estranha começava a se instalar nela, como se estivesse observando tudo de fora do próprio corpo. — Não vale a pena. Nenhum homem vale uma sentença de prisão, Luísa.


			Daniela deu um pequeno sorriso triste.


			— Foi exatamente o que pensei quando descobri. Por isso vim falar com você em vez de fazer algo… drástico.


			As três mulheres ficaram em silêncio por um momento, unidas por uma solidariedade inesperada nascida da traição compartilhada.


			— O que você vai fazer agora? — perguntou finalmente Daniela. Briana respirou fundo, sentindo uma clareza que não esperava.


			— Primeiro, vou terminar esta festa — disse ela, surpreendendo a si mesma com a determinação em sua voz. — Cinquenta pessoas estão lá fora celebrando meus treze anos de casamento. Irônico, não é? Mas não vou permitir que Carlos arruíne isso também.


			— Briana… — começou Luísa, preocupada.


			— Depois — continuou Briana, ignorando a interrupção — vou confrontá-lo. Em particular. Ele não merece o espetáculo público, embora Deus saiba que eu adoraria dar a ele exatamente isso.


			Ela se virou para Daniela.


			— Quanto a você… obrigada por vir. Sei que não deve ter sido fácil. Daniela assentiu, parecendo aliviada e exausta ao mesmo tempo.


			— Não foi. Mas… bem, mulheres precisam se apoiar, certo?


			— Certo — concordou Briana, sentindo uma inesperada onda de gratidão pela mensageira de sua desgraça.


			Luísa, sempre prática, interveio:


			— Daniela, acho melhor você ir agora. Não por você, mas por Briana. Ela precisa lidar com isso do jeito dela.


			Daniela concordou imediatamente.


			— Claro. Eu só… — ela hesitou, então estendeu um cartão para Briana. — Meu número, se você quiser conversar depois. Ou, sei lá, beber até cair e amaldiçoar todos os homens do planeta.


			Isso arrancou um sorriso genuíno de Briana, o primeiro desde que a bomba havia explodido.


			— Pode ser que eu aceite esse convite.


			Depois que Daniela saiu, Luísa segurou as mãos de Briana entre as suas.


			— O que você realmente vai fazer?


			Briana olhou para a amiga, sentindo uma estranha mistura de dor, raiva e, surpreendentemente, alívio.


			— Exatamente o que eu disse. Vou voltar para a festa, ser a anfitriã perfeita que todos esperam, e quando o último convidado sair… — ela fez uma pausa, um brilho determinado surgindo em seus olhos — vou ter uma conversa com meu marido que ele nunca vai esquecer.


			Luísa a estudou por um momento, então assentiu lentamente.


			— Estarei ao seu lado. Literalmente, se precisar. Posso ficar depois que todos saírem. Briana balançou a cabeça.


			— Não. Isso é algo que preciso fazer sozinha. Mas obrigada.


			Ela se levantou, ajeitou o vestido e verificou rapidamente seu reflexo no pequeno espelho na parede. Seus olhos estavam secos, seu rosto composto. Ninguém que a visse adivinharia que seu mundo acabara de desmoronar.


			— Como estou? — perguntou Luísa.


			— Como uma mulher prestes a cometer um assassinato perfeitamente justificável — respondeu a amiga com admiração relutante.


			Briana sorriu, um sorriso que não alcançava seus olhos.


			— Perfeito.


			O restante da festa passou como um sonho febril para Briana. Ela sorriu, conversou, brindou, tudo em piloto automático, enquanto sua mente trabalhava incessantemente, repassando os últimos meses, anos, procurando sinais que deveria ter notado, momentos em que deveria ter desconfiado.


			Carlos, completamente alheio à tempestade que a aguardava, parecia estar se divertindo genuinamente. Em determinado momento, ele a puxou para dançar, e Briana permitiu-se ser guiada pelo salão nos braços do homem que havia acabado de destruir treze anos de história compartilhada.


			— Você está bem? — perguntou ele durante a dança, notando finalmente algo diferente em seu comportamento. — Parece distante.


			Briana o encarou, estudando o rosto familiar como se o visse pela primeira vez. Como ele conseguia? Como podia olhá-la nos olhos com tanta naturalidade depois de tudo que havia feito?


			— Estou apenas cansada — respondeu ela, oferecendo um sorriso que sabia não alcançar seus olhos. — Foi um longo dia.


			— A festa está incrível — disse ele, girando-a suavemente ao som da música. — Você se superou, como sempre.


			Como sempre. As palavras ecoaram na mente de Briana. Sim, ela sempre se esforçava para que tudo fosse perfeito. O apartamento perfeito, a carreira perfeita, o casamento perfeito. Quanto tempo e energia ela havia desperdiçado tentando manter essa ilusão?


			— Obrigada — respondeu mecanicamente, contando os segundos até poder se afastar dele.


			Quando a música terminou, Briana avistou Antônio observando-os com uma expressão preocupada. Luísa deve ter contado a ele, pensou. Fez um pequeno gesto tranquilizador para o amigo e se afastou de Carlos com uma desculpa sobre precisar verificar algo com o buffet.


			As horas se arrastaram. Briana observava o relógio discretamente, ansiando pelo momento em que poderia finalmente deixar a máscara cair. Quando o último convidado finalmente se despediu — ironicamente, os pais de Carlos, que estavam hospedados em um hotel próximo por insistência de Briana, que alegara querer privacidade para o casal na data especial — ela sentiu uma onda de alívio misturada com apreensão.


			Carlos fechou a porta atrás dos pais e se virou para ela com um sorriso cansado.


			— Finalmente sozinhos — disse ele, se aproximando para abraçá-la. — Foi uma noite perfeita, Briana. Obrigado por organizar tudo isso.


			Briana se esquivou do abraço, mantendo uma distância calculada entre eles.


			— Precisamos conversar — disse ela, sua voz surpreendentemente firme. Carlos franziu o cenho, confuso com a súbita mudança de atmosfera.


			— Claro. Aconteceu alguma coisa?


			Briana quase riu da ironia da pergunta. Aconteceu alguma coisa? Apenas o completo desmoronamento de tudo que ela acreditava ser verdade sobre sua vida.


			— Daniela esteve aqui hoje — disse ela simplesmente, observando atentamente a reação dele.


			Foi como assistir a um edifício desabar em câmera lenta. Primeiro, a confusão genuína, como se o nome não significasse nada. Então, o momento de reconhecimento, os olhos se arregalando levemente. Em seguida, o pânico, rapidamente mascarado por uma tentativa de compostura. E, finalmente, a rendição, quando ele percebeu que não havia saída.


			— Briana, eu posso explicar — começou ele, a frase mais clichê do manual do traidor.


			— Explicar o quê, exatamente? — perguntou ela, cruzando os braços. — Como você tem um caso há oito meses? Como você disse a ela que nosso casamento estava acabado? Ou talvez como você planejava continuar vivendo essa vida dupla indefinidamente?


			Carlos passou a mão pelos cabelos, um gesto nervoso que ela conhecia bem.


			— Não era para ser assim — disse ele, sua voz quase suplicante. — Eu nunca quis machucar você.


			— Que consideração da sua parte — respondeu Briana, a ironia cortante em cada palavra. — Infelizmente, você falhou miseravelmente nesse objetivo.


			Ele se aproximou, tentando pegar suas mãos, mas ela recuou.


			— Foi um erro, Briana. Um erro terrível. Eu… eu me senti perdido, não sei explicar. Nosso casamento estava tão… previsível. Sempre a mesma rotina, as mesmas conversas…


			— Então, a solução era mentir? Trair? Construir uma vida paralela? — Briana sentiu a raiva finalmente romper a barreira de choque que a havia protegido até aquele momento. — Treze anos, Carlos! Treze anos jogados fora porque você estava entediado?


			— Não foram jogados fora — protestou ele. — Tivemos momentos bons, construímos uma vida juntos…


			Uma vida baseada em quê? — interrompeu ela. — Porque claramente não era baseada em honestidade ou respeito.


			Carlos desabou no sofá, parecendo subitamente muito menor e mais velho do que algumas horas antes.


			Eu sinto muito — disse ele, e pela primeira vez, Briana acreditou que ele realmente sentia. Não que isso importasse agora.


			Quanto tempo você pretendia continuar com isso? — perguntou ela, sua voz mais calma agora, quase clínica. — Qual era o plano, Carlos? Manter duas mulheres indefinidamente? Ou eventualmente você escolheria uma de nós?


			Ele não respondeu imediatamente, e seu silêncio foi mais revelador do que qualquer palavra poderia ser.


			— Você não tinha um plano, tinha? — concluiu Briana, uma nova onda de decepção a atingindo. — Você só estava… improvisando. Vivendo o momento. Sem pensar nas consequências.


			— Eu ia terminar com ela — disse ele finalmente, mas a afirmação soou vazia até para seus próprios ouvidos. — Depois da festa. Eu já havia decidido.


			Briana riu, um som sem humor.


			— Que conveniente. E eu deveria acreditar nisso por quê?


			— Porque é verdade! — insistiu ele, levantando-se. — Briana, o que tivemos… o que temos… é real. Daniela foi um erro, uma distração. Mas você é minha vida.


			— Não — disse Briana, surpreendendo a si mesma com a firmeza em sua voz. — Eu era sua vida. Tempo passado.


			Carlos empalideceu.


			— O que você está dizendo?


			— Estou dizendo que acabou, Carlos. Nosso casamento acabou.


			— Briana, por favor — ele se aproximou novamente, tentando tocar seu rosto. — Podemos superar isso. Podemos ir à terapia, reconstruir…


			Ela se afastou, mantendo a distância entre eles.


			— Não há nada para reconstruir. Você destruiu tudo.


			— Foi um erro! — exclamou ele, desesperado agora. — As pessoas cometem erros, Briana. Você nunca cometeu um erro?


			— Sim — respondeu ela calmamente. — Cometi o erro de acreditar que você era a pessoa que dizia ser. Cometi o erro de confiar em você. Cometi o erro de desperdiçar treze anos da minha vida com alguém que não me respeitava o suficiente para ser honesto.


			Carlos parecia genuinamente chocado com a firmeza dela.


			— Você não pode estar falando sério. Treze anos de casamento e você vai jogar tudo fora por causa de um erro?


			— Não, Carlos. Você jogou tudo fora. Eu só estou reconhecendo a realidade.


			Ele passou as mãos pelo rosto, parecendo finalmente compreender a gravidade da situação.


			— O que você quer que eu faça? — perguntou, sua voz quase um sussurro. — Diga-me o que fazer para consertar isso.


			Briana o estudou por um longo momento. Havia uma parte dela, uma parte pequena e teimosa, que queria acreditar que era possível reconstruir. Que treze anos não poderiam simplesmente desaparecer. Mas então se lembrou das mensagens no celular de Daniela, das promessas que Carlos havia feito à outra mulher, das mentiras elaboradas que havia construído.


			— Não há nada que você possa fazer — disse finalmente. — Quero que você saia.


			— O quê? Agora?


			— Sim, agora. Pegue algumas roupas e vá para um hotel. Amanhã podemos discutir os detalhes práticos.


			— Briana, é quase meia-noite. Não podemos conversar sobre isso amanhã, com calma?


			— Não — respondeu ela, surpreendendo a si mesma com a firmeza. — Não posso passar mais uma noite sob o mesmo teto que você. Não posso fingir por mais um minuto.


			Carlos encarou, como se tentasse determinar se ela estava blefando. Quando percebeu que não estava, seus ombros caíram em derrota.


			— Para onde eu vou?


			— Não me importo — respondeu Briana, e percebeu que realmente não se importava. — Talvez Daniela tenha um sofá disponível.


			Ele fez uma careta ao ouvir o nome.


			— Isso não é justo.


			— Justo? — Briana quase riu. — Você quer falar sobre justiça agora?


			Carlos não respondeu. Em silêncio, dirigiu-se ao quarto. Briana o ouviu abrir e fechar gavetas, o som do zíper de uma mala. Permaneceu na sala, imóvel, como se qualquer movimento pudesse quebrar a frágil compostura que havia construído.


			Quando ele reapareceu, carregando uma mala pequena, parecia ter envelhecido dez anos.


			— Posso ligar para você amanhã? — perguntou, parado na porta. Briana assentiu mecanicamente.


			— Para discutir os detalhes práticos, sim.


			— Briana, eu… — ele hesitou, como se procurasse as palavras certas. — Eu realmente sinto muito.


			Ela o encarou, sentindo uma estranha mistura de raiva, tristeza e, surpreendentemente, pena.


			— Eu também, Carlos. Eu também.


			Quando a porta se fechou atrás dele, Briana permaneceu imóvel por vários minutos, esperando que as lágrimas viessem. Mas seus olhos permaneceram secos. Em vez de tristeza, o que sentia era uma estranha sensação de… liberdade?


			Caminhou lentamente pelo apartamento, observando os vestígios da festa. Taças vazias, guardanapos amassados, flores começando a murchar nos arranjos. Evidências de uma celebração que, ironicamente, marcou o fim e não a continuação.


			Pegou seu celular e enviou uma mensagem para Luísa:


			“Ele foi embora. Estou bem. Conversamos amanhã”. A resposta veio quase instantaneamente:


			“Tem certeza de que não quer companhia? Posso estar aí em 20 minutos com mais champanhe”.


			Briana sorriu fracamente.


			“Não, preciso ficar sozinha esta noite. Mas obrigada”.


			Desligou o celular e dirigiu-se ao quarto. O lado da cama de Carlos estava vazio, o travesseiro ainda com a marca de sua cabeça da noite anterior. Briana o pegou e, num impulso, o jogou no chão. Então, completamente vestida, deitou-se na cama e encarou o teto.


			Treze anos. Treze anos de sua vida dedicados a um homem que não hesitaria em traí-la. Treze anos construindo uma vida que, ela descobriu agora, era em grande parte uma ilusão.


			O que faria agora? Quem seria Briana Mendes sem Carlos? Sem o título de “esposa de”? Aos 38 anos, ela teria que redescobrir quem era como indivíduo.


			O pensamento deveria ser aterrorizante. Mas, surpreendentemente, enquanto o sono finalmente começava a dominá-la, Briana sentiu uma estranha sensação de… possibilidade.


			Como se, pela primeira vez em muito tempo, o futuro fosse uma tela em branco. E ela, finalmente, tivesse a liberdade de pintar nela o que quisesse.
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			CAPÍTULO 3


			O PROJETO 13


			Quando a vida te dá limões, faça uma caipirinha

	bem forte e planeje uma vingança.

Diário do Projeto 13


			Briana acordou na manhã seguinte com uma sensação estranha. Por um breve momento, antes de abrir os olhos, tudo parecia normal. Então, a realidade a atingiu como um trem em alta velocidade: a festa, Daniela, a traição de Carlos, o fim de treze anos de casamento.


			Sentou-se na cama, observando o espaço vazio ao seu lado. O travesseiro de Carlos ainda mantinha a marca de sua cabeça, como um fantasma de sua presença. Briana o pegou e, num impulso, arremessou-o contra a parede oposta.


			— Idiota — murmurou, sem saber ao certo se falava de Carlos ou de si mesma. Seu celular vibrou na mesa de cabeceira. Era Luísa, é claro.


			“Estou a caminho com café e croissants. Não aceito não como resposta”.


			Briana sorriu fracamente. Sua amiga a conhecia bem demais para perguntar se ela queria companhia. Arrastou-se para o banheiro, evitando seu reflexo no espelho. Não estava pronta para encarar a versão de Briana que havia sido traída e abandonada.


			Quando a campainha tocou, ela já havia escovado os dentes e prendido os cabelos em um coque desleixado. Vestia a mesma camiseta velha e shorts que usava para dormir, mas não se importava. Luísa já a havia visto em estados muito piores.


			— Meu Deus, você está horrível — foi o cumprimento de Luísa ao entrar no apartamento, carregando uma sacola de papel que exalava o aroma reconfortante de café recém-feito e croissants ainda quentes.


			— Bom dia para você também — respondeu Briana, fechando a porta atrás da amiga.


			Luísa colocou a sacola na mesa da cozinha e se virou para abraçar Briana. Foi um abraço longo e apertado, o tipo de abraço que diz “estou aqui” sem precisar de palavras.


			Quando se separaram, Briana ficou surpresa ao perceber que estava chorando.


			— Desculpe — disse, enxugando as lágrimas com as costas das mãos. — Achei que já tinha chorado tudo na noite anterior.


			— Querida, você tem uma cota de pelo menos três meses de choro pela frente — respondeu Luísa, tirando os copos e pratos do armário com a familiaridade de quem conhecia aquela cozinha tão bem quanto a própria. — É o protocolo padrão para o fim de um casamento de treze anos.


			Briana se sentou à mesa, observando a amiga preparar o café da manhã. Havia algo reconfortante na eficiência prática de Luísa, na maneira como ela transformava qualquer espaço em seu território.


			— Como você está realmente? — perguntou Luísa, colocando uma xícara fumegante na frente de Briana.


			Briana considerou a pergunta por um momento.


			— Honestamente? Não sei. Estou… anestesiada. Como se estivesse observando a vida de outra pessoa.


			Luísa assentiu, compreensiva.


			— É o choque. Perfeitamente normal.


			— O que não é normal — continuou Briana, pegando um croissant — é como eu me sinto… aliviada? Isso faz de mim uma pessoa terrível?


			Luísa quase engasgou com o café.


			— Aliviada? Você?


			— Eu sei, é estranho — Briana deu de ombros. — Mas, depois que a raiva inicial passou, percebi que… bem, talvez nosso casamento não fosse tão perfeito quanto eu fingia que era.


			— Fingia é a palavra-chave aqui — Luísa ergue as sobrancelhas. — Briana, venho dizendo há anos que você e Carlos eram mais colegas de apartamento do que um casal apaixonado.


			— Não era tão ruim assim — protestou Briana, mais por hábito do que por convicção.


			— Não era ruim, era… confortavelmente entediante — corrigiu Luísa. — Vocês tinham a mesma rotina há anos. Jantares silenciosos, finais de semana previsíveis, sexo programado para quartas e sábados…


			— Como você sabe sobre as quartas e sábados? — Briana arregalou os olhos, genuinamente surpresa.


			Luísa riu.


			— Eu não sabia. Estava chutando. Mas obrigada pela confirmação. Briana jogou um pedaço de croissant na amiga, que desviou habilmente.


			— Você é impossível.


			— Sou realista — corrigiu Luísa. — E agora, o que você vai fazer?


			Briana suspirou, encarando sua xícara de café como se ela contivesse as respostas para o universo.


			— Não sei. Ligar para um advogado, suponho. Começar o processo de divórcio.


			— Isso é o óbvio — Luísa fez um gesto de descarte com a mão. — Estou falando sobre você, Briana. O que você vai fazer com a sua vida agora que não precisa mais fingir que está feliz nesse casamento morto?


			A pergunta atingiu Briana como um tapa. Não porque fosse cruel, mas porque era verdadeira. O que ela faria agora? Aos 38 anos, solteira pela primeira vez em treze anos, quem é Briana Mendes sem o título de “esposa de Carlos”?


			— Eu… não sei — admitiu finalmente.


			— Exatamente! — Luísa bateu palmas, como se Briana tivesse chegado a uma grande conclusão. — E isso é maravilhoso! Você tem uma tela em branco, Briana. Pode pintar o que quiser nela.


			Briana não tinha certeza se a perspectiva era libertadora ou aterrorizante. Provavelmente, um pouco de ambos.


			A campainha tocou novamente, interrompendo seus pensamentos.


			— Deve ser Antônio — disse Luísa, levantando-se para atender. — Mandei mensagem para ele no caminho.


			— Vocês dois planejaram uma intervenção? — perguntou Briana, meio irritada, meio grata.


			— Preferimos chamar de “comitê de crise” — respondeu Luísa com um sorriso maroto. Antônio entrou como um furacão, carregando uma garrafa de champanhe e três taças.


			— Onde está a viúva do casamento? — anunciou ele dramaticamente, antes de avistar Briana na cozinha. — Ah, aí está você, querida. Meu Deus, você está um horror.


			— Já estabelecemos isso, obrigada — respondeu Briana secamente, mas não conseguiu evitar um sorriso. Havia algo reconfortante na franqueza brutal de seus amigos.


			— Champanhe às dez da manhã? — questionou Luísa, erguendo uma sobrancelha para a garrafa.


			— É mimosa, querida. Totalmente aceitável para o café da manhã — Antônio piscou, colocando a garrafa na geladeira. — Mas podemos esperar até o meio-dia, se você insistir em ser careta.


			Ele se sentou à mesa, servindo-se de café e estudando Briana com olhos perspicazes.


			— Então, qual é o plano?


			— Não há plano — respondeu Briana. — Acabei de descobrir que meu marido me traía. Estou em modo de sobrevivência aqui.


			— Bobagem — Antônio descartou a ideia com um gesto. — Sobrevivência é para amadores. Você, minha querida, vai prosperar.


			— Como, exatamente? — perguntou Briana, genuinamente curiosa sobre o que seu amigo tinha em mente.


			Antônio e Luísa trocaram um olhar cúmplice que Briana conhecia bem demais. Era o olhar que precedia suas ideias mais loucas.


			— O que vocês dois estão tramando? — perguntou, subitamente desconfiada.


			— Nada ainda — respondeu Luísa inocentemente. — Mas estávamos pensando…


			— Carlos te traiu, certo? — interrompeu Antônio. — Um caso de oito meses com essa tal de Daniela.


			— Obrigada por lembrar — disse Briana sarcasticamente.


			— Meu ponto é: ele teve sua diversão extraconjugal. Por que você não pode ter a sua também?


			Briana quase engasgou com o café.


			— Você está sugerindo que eu tenha um caso?


			— Não um caso — corrigiu Antônio. — Casos. Plural.


			— Você enlouqueceu? — Briana olhou para Luísa em busca de apoio, mas encontrou a amiga assentindo entusiasticamente.


			— Pense nisso, Briana — disse Luísa, inclinando-se para frente. — Você passou treze anos com o mesmo homem. Treze anos seguindo as mesmas rotinas, tendo as mesmas conversas, fazendo sexo nas mesmas posições…


			— Ei! — protestou Briana, sentindo o rosto esquentar.


			— Estou mentindo? — desafiou Luísa.


			Briana abriu a boca para protestar, mas fechou-a novamente. Não, Luísa não estava mentindo. Seu casamento havia se tornado previsível em todos os aspectos, inclusive na cama.


			— O ponto é — continuou Antônio, aproveitando o silêncio de Briana — que você merece se divertir um pouco. Explorar. Experimentar. Viver todas as fantasias que você reprimiu durante esses anos todos.


			— Não sou o tipo de pessoa que tem casos — argumentou Briana fracamente.


			— Claro que não — concordou Luísa. — Você é metódica demais para algo tão desorganizado quanto “casos”. O que estamos propondo é mais… um projeto.


			— Um projeto? — repetiu Briana, intrigada apesar de si mesma.


			— Exatamente! — Antônio bateu palmas, animado. — Um projeto estruturado, com objetivos claros e prazos definidos. Algo que você possa planejar e executar com a mesma eficiência que usa em seus projetos de arquitetura.


			Briana não pôde deixar de sorrir. Seus amigos a conheciam bem demais.


			— E que tipo de projeto seria esse, exatamente?


			Luísa e Antônio trocaram outro olhar antes de Luísa responder:


			— Treze anos de casamento, treze novos homens. Um para cada ano que você desperdiçou com aquele idiota.


			O queixo de Briana caiu.


			— Vocês estão sugerindo que eu durma com treze homens diferentes?


			— Não necessariamente dormir com todos eles — esclareceu Antônio rapidamente. — Embora isso fosse ideal. Mas o importante é a experiência, entende? Conhecer pessoas diferentes, explorar lados seus que ficaram adormecidos durante o casamento.


			— Isso é loucura — disse Briana, mas uma parte dela, uma parte que ela mal reconhecia, estava intrigada com a ideia.


			— É genial — corrigiu Luísa. — Pense nisso como uma pesquisa de campo. Você sempre foi tão meticulosa em seus projetos profissionais, por que não aplicar a mesma dedicação à sua vida pessoal?


			— Pesquisa de campo? — Briana não pôde deixar de rir. — Vocês fazem parecer que estou escrevendo uma tese sobre relacionamentos.


			— De certa forma, você está — Antônio deu de ombros. — Uma tese sobre quem é Briana Mendes fora do papel de “esposa de Carlos”.


			Briana ficou em silêncio por um momento, considerando a ideia. Então, subitamente, seu rosto se iluminou com uma determinação que surpreendeu até a ela mesma.


			— Se vamos fazer isso, vamos fazer direito — disse ela, pegando um guardanapo e uma caneta da bolsa. — Precisamos estabelecer critérios claros.


			Luísa e Antônio trocaram olhares surpresos e satisfeitos.


			— Critérios? — perguntou Luísa, inclinando-se para frente com interesse.


			— Sim — Briana começou a escrever no guardanapo. — Primeiro: todos devem ter curso superior. Não vou desperdiçar meu tempo com homens que não possam manter uma conversa intelectual.


			— Elitista — comentou Antônio com um sorriso aprovador. — Adoro.


			— Segundo — continuou Briana, ignorando o comentário — eu escolho. Vocês podem sugerir, mas a decisão final é minha.


			— Claro — concordou Luísa. — É o seu projeto, afinal.


			— E, em terceiro — Briana fez uma pausa, um sorriso quase malicioso surgindo em seus lábios — vou contar a cada um deles exatamente o que estou fazendo.


			— O quê? — Antônio quase engasgou com o champanhe. — Você vai dizer a eles que são parte de um projeto de vingança?


			— Exatamente — confirmou Briana, sentindo uma onda de poder com a ideia. — Vou chegar e dizer: ‘Você é o número um no meu plano de vingança contra meu ex-marido. Interessado?’


			Luísa soltou uma gargalhada incrédula.


			— Você não teria coragem!


			— Observe-me — desafiou Briana, sentindo-se mais viva do que se sentira em anos. — Será minha forma de manter o controle. Sem mentiras, sem jogos. Apenas honestidade brutal.


			As palavras atingiram Briana com força inesperada. Quem era ela, afinal? Depois de tanto tempo definindo-se através de seu casamento, de seu papel como esposa, ela realmente sabia quem era como indivíduo?


			— Além disso — acrescentou Luísa, percebendo a hesitação de Briana — seria a vingança perfeita, não acha? Carlos teve um caso. Você terá treze.


			— Não estou interessada em vingança — protestou Briana, mas sem muita convicção.


			— Mentirosa — Antônio sorriu. — Todo mundo quer vingança depois de ser traído. A diferença é que a maioria das pessoas opta por coisas mesquinhas e destrutivas, como cortar as mangas dos ternos do ex ou postar indiretas nas redes sociais.


			— O que estamos propondo — continuou Luísa — é uma vingança construtiva. Uma que beneficie você, não apenas machuque ele.


			Briana ficou em silêncio por um longo momento, considerando a proposta absurda de seus amigos. Era loucura, claro. Ela não era o tipo de mulher que saía por aí tendo casos com estranhos. Era responsável, cautelosa, planejadora…


			Mas talvez esse fosse exatamente o problema. Talvez ela tivesse sido responsável e cautelosa por tempo demais. E onde isso a levou? A um casamento falido e a uma identidade perdida.


			— Vamos supor, apenas supor — disse finalmente — que eu considere essa ideia maluca. Como funcionaria exatamente?


			O sorriso de Luísa era quase predatório.


			— Primeiro, estabelecemos regras claras. Prazos, critérios de seleção, objetivos…


			— Transformamos tudo em um projeto estruturado — completou Antônio. — Com marcos, avaliações e, é claro, celebrações para cada etapa concluída.


			— E onde eu encontraria esses… candidatos? — perguntou Briana, ainda não acreditando que estava realmente considerando a ideia.


			— Deixe isso conosco — respondeu Luísa, trocando um olhar cúmplice com Antônio. — Entre meus pacientes e os clientes de Antônio, temos uma lista considerável de homens interessantes e solteiros.


			— E há sempre os aplicativos de relacionamento — acrescentou Antônio. — Uma mina de ouro para o seu projeto.


			Briana balançou a cabeça, ainda incrédula.


			— Isso é loucura. Eu não sou assim. Não sou o tipo de pessoa que…


			— Que vive? — interrompeu Luísa gentilmente. — Briana, você passou os últimos treze anos existindo, não vivendo. Seguindo rotinas, cumprindo expectativas, sendo a esposa perfeita. Quando foi a última vez que você fez algo impulsivo? Algo só para você?


			Briana não conseguiu responder. Não conseguia se lembrar.


			— Além disso — acrescentou Antônio — não estamos sugerindo que você se transforme em uma femme fatale da noite para o dia. Estamos propondo um projeto estruturado, com regras claras e objetivos definidos. Totalmente ao seu estilo.


			— Só que, em vez de projetar um edifício, você estará projetando sua nova vida — completou Luísa.


			Briana olhou para seus amigos, sentindo uma mistura confusa de emoções. Medo, excitação, dúvida, curiosidade… Era como estar à beira de um precipício, sabendo que pular seria assustador, mas também potencialmente libertador.


			— E se eu não conseguir? — perguntou finalmente, dando voz ao seu maior medo. — E se eu for um desastre nisso de… encontros?


			— Então você aprende e tenta de novo — respondeu Luísa simplesmente. — Não é isso que você sempre diz aos seus estagiários? Que falhar faz parte do processo criativo?


			Briana não pôde deixar de sorrir. Sim, ela dizia isso. Constantemente. Mas era muito mais fácil aplicar essa filosofia aos outros do que a si mesma.


			Além disso — acrescentou Antônio com um sorriso malicioso — nós estaremos aqui para analisar cada encontro em detalhes sórdidos. Considere-nos seu comitê de avaliação pessoal.


			Isso arrancou uma risada genuína de Briana, a primeira desde a noite anterior.


			— Vocês são impossíveis.


			— Somos seus melhores amigos — corrigiu Luísa. — E queremos ver você feliz. Ou, no mínimo, tendo orgasmos regulares com homens que realmente se esforçam para agradá-la.


			— Luísa! — exclamou Briana, sentindo o rosto corar.


			— O quê? É a verdade. Aposto que Carlos não era exatamente um campeão nesse departamento.


			Briana abriu a boca para defender o ex-marido por hábito, mas fechou-a novamente. O que seria o ponto? Carlos não merecia sua lealdade, não depois do que havia feito.


			— Então, o que me dizem? — perguntou Antônio, levantando-se para pegar a garrafa de champanhe da geladeira. — Vamos brindar ao Projeto 13?


			Briana olhou para seus amigos, para o apartamento que de repente parecia grande demais para uma pessoa só, para os vestígios da festa que celebrara um casamento morto. Treze anos de sua vida dedicados a construir algo que, no final, não era real.
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